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ELEIÇÕES PARA DELEGADOS(AS) AO 
13º CONGRESSO DO SINTSEF

A Direção Colegiada do SINTSEF esteve hoje, 15, 
no Hospital Municipal João Elísio de Holanda para 
realizar uma assembleia com servidores ativos e 
aposentados de Maracanaú.

Na ocasião foi discutida a atual conjuntura de 
desmonte do serviço público e informes gerais.  Em 
seguida foram eleitos(as) os delegados(as) ao 13º 
Congresso do Sintsef que ocorrerá em outubro, no 
Sesc Iparana.

As eleições para os(as) delegados(as) ao 
Congresso vão até 30 de julho, caso não tenham 
acontecido ainda em seu local de trabalho, procure  
a Direção e os Delegados de Base para realizar 
uma Assembleia. 

No último dia 1º de julho a Presidência da República 
publicou o Decreto Nº 11.117 com novos valores 
de indenização de diárias aos servidores públicos 
federais. As determinações do documento entram em 
vigor a partir de hoje, 15 de julho. Muito se especulou 
se o valor do auxílio-alimentação também não seria 
alterado, uma fofoca de whatsapp chegou a ventilar 
um aumento para R$ 900. Mas assim como os boatos 
anteriores, nada aconteceu.

A verdade é que desse governo não sai reajuste, 
eles querem é confundir e dividir os servidores 
públicos. Nem os vergonhosos 5% que Jair Bolsonaro 
(PL) chegou a prometer em matérias nos jornais, muito 
menos os 19,99% reivindicados pela categoria. 

Desde janeiro as entidades sindicais vêm pleiteando, 
sem sucesso, alguma possibilidade de negociação com 
o Ministério da Economia. Para os servidores não tem 
conversa por causa da lei do teto dos gastos, mas para 
ajudar a sua reeleição o assunto é outro.

Um levantamento feito pela Siga Brasil, plataforma 
do Senado que acompanha o percurso de gastos da 
União, mostra que Bolsonaro vai terminar seu mandato 
com R$ 93 bilhões gastos em emendas parlamentares. 
Sem falar na PEC que aumentará o auxilio Brasil e 
concederá vale combustível a caminhoneiros até 
dezembro. Um escândalo, o presidente jogar com a 
situação de pobreza e miséria que ele mesmo enfiou 
o país.

Aos servidores resta a organização para dar 
resposta nas ruas e nas urnas. Fique atento, não seja 
enganado(a)!
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